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Por conta destes aspectos, muitas vezes, os adolescentes ficam mais
vulneráveis a se envolver em situações que possam colocar em risco a vida.

A adolescência é um período do desenvolvimento humano em que se

estabelecem, de forma mais definida, a identidade, os padrões de

comportamento e estilo de vida.

Nesta fase surgem dúvidas e

questionamentos, necessidade de

autoafirmação e de conhecer o novo,

desejo de usufruir a liberdade dos

adultos, o afastamento da família por

parte do jovem e o estreitamento dos

laços com os pares.



Para atingir uma maturidade saudável, o jovem precisa de espaços
apropriados para desenvolver sua autoestima, sua criatividade e
seu projeto de vida.

As intervenções podem ter melhores resultados para os

adolescentes quando os aspectos afetivos, cognitivos e

sociais são inter-relacionados e as informações.



Voltados para a solução de condutas problemáticas específicas.

(Exemplos claros destes programas são as campanhas que enfocam o
uso do preservativo, o combate à AIDS e doenças sexualmente
transmissíveis) As Intervenções focais não têm mostrado resultado
positivo.



As informações são mais eficientes quando associadas à "educação
de habilidades para a vida, para autoestima, para o senso de
responsabilidade e confiança".



Autoconhecimento, 

Relacionamento interpessoal,

 Empatia, 

Lidar com o estresse, 

Lidar com os sentimentos, 

Comunicação eficaz,

 Pensamento crítico,

Pensamento criativo, 

Tomada de decisão 

 Resolução de problemas. 



Autoconhecimento

• Capacidades pessoais, habilidades, limites, 

• projetos pessoais 

• Importância e dificuldade do processo 

• Diferenças pessoais  

• Preconceitos e estereótipos 

Empatia 
• O que dificulta e o que facilita 

• Em situações positivas e negativas 

• As dificuldades de ser empático 

Lidar com os 

sentimentos

• Reconhecimento dos sentimentos 

• Crenças que influenciam 

• Expressão 

Lidar com o estresse

• Situações geradoras  

• Conseqüências para a saúde 

• Maneiras de lidar 



Comunicação eficaz 

• Os equívocos  

• Comunicação não-verbal 

• Dicas para uma boa comunicação

Pensamento crítico 

• Questionamento

• Reflexão

• Análise

Pensamento criativo

• Desmitificação 

• Ausência de julgamento prévio das idéias

• Busca de alternativas

Tomada de decisão
• Maneiras

• Adoção de criterios

Resolução de 

problemas 

• Conseqüências

• A importância de usar as outras habilidades 
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é a capacidade de reconhecimento que cada indivíduo tem de si mesmo, 
das suas habilidades e limites.

Lalalalal



Cada participante que
examine o cartaz e decida
quem o acompanhará.

Identificar que as idéias
preconcebidas ou
preconceituosas fazem parte
das relações cotidianas.

é a habilidade para fazer, manter, aprofundar e terminar elacionamentos. 



Que fariam diante de uma
situação incomum.

Depois, cada participante
apresenta o que faria e o que
acredita que o colega faria.

é a capacidade de se colocar no lugar do outro, imaginando como este se sente, 

procurando compreender e não julgar.



Tornar-se mais empático significa aumentar a capacidade de entender e aceitar o que

motiva o comportamento das pessoas. Exercer a empatia pode aumentar a capacidade

de compreender o outro, diminuir julgamentos e melhorar os relacionamentos



A atividade demonstra a importância de reconhecer os sentimentos, de identificar

as crenças que os afetam e refletir sobre as maneiras de lidar com as emoções.

Discute-se a possibilidade de mudança das crenças e perspectivas pessoais que

geram sentimentos negativos.

diz respeito à capacidade de reconhecer as próprias emoções e as do outro; tomar consciência de

quanto elas influenciam o comportamento e como manejá-las adequadamente. "CRENÇAS E

SENTIMENTOS"



Identificação dos fatores estressores e uma discussão sobre maneiras dequadas
e inadequadas de lidar com o estresse, considerando as conseqüências para a 
saúde. 

compreende a capacidade de reconhecer as fontes de estresse e identificar as 

ações para reduzi-las ou eliminá-las. 

bater a corda em três 

ritmos diferentes: normal, 

rápido e lento.

Relação entre o ritmo da 

corda e o estresse.



significa expressar assertivamente as opiniões, os sentimentos, as necessidades 

e os desejos.

O coordenador orienta os

articipantes para formarem

duplas, com uma pessoa

sentada de costas para a outra.

Para um dos participantes é distribuída

uma estrutura montada com pinos

mágicos. O outro recebe a mesma

quantidade de peças, do mesmo modelo e

da mesma cor, mas desmontadas.



O coordenador orienta que a estrutura montada deverá ser descrita pelo
participante utilizando apenas a linguagem verbal.

Enquanto isso, o outro participante terá que montá-la. No final, as duplas
comparam as estruturas.

São discutidos os aspectos que dificultaram e os que facilitaram a montagem.



Esta habilidade contribui
para formar opiniões mais
consistentes, ajuda as
pessoas a se tornarem
mais flexíveis,
compreensivas, e a
fazerem escolhas
responsáveis.

diz respeito à capacidade de analisar informações e/ou situações a partir de 

diferentes ângulos. 



A partir de situações da vida
apontadas pelos participantes,
eles são estimulados pelo
coordenador a comunicar
quaisquer idéias que lhes
venham à mente para
solucionar o problema, sem
medo de ser criticados, sem
julgar ou avaliar a idéia
previamente.

é a capacidade de explorar alternativas disponíveis. Esta habilidade ajuda a

responder com flexibilidade às situações diárias. Essa apacidade é desenvolvida a

partir da dinâmica

Discutem-se os fatores que dificultam o exercício do pensamento criativo, como, por 

exemplo, as barreiras sociais e emocionais (medo de errar e de parecer ridículo). 



Discute-se que o estabelecimento de critérios ajuda a evitar emoções negativas, como
culpa e arrependimento, pode prevenir conseqüências indesejáveis e estimula a
responsabilidade pelos próprios comportamentos.

é a habilidade que permite analisar os benefícios, riscos e conseqüências de

uma situação. Favorece a escolha da alternativa que leve ao sucesso da ação.

a qual tem como objetivo estabelecer

os motivos ou as razões que

justificam as decisões pessoais.

O coordenador estimula os

participantes a pensar sobre os

critérios que os jovens costumam

utilizar para resolver problemas com

os pais, amigos



A atividade demonstra que a habilidade de resolução de problemas está
associada a um processo, e não necessariamente à sorte ou intuição. Esse
processo demanda, dentre outras coisas, habilidade de pensamento crítico e
criativo e capacidade de tomar decisões.

é a habilidade de enfrentar construtivamente as situações adversas, utilizando 

capacidades pessoais e recursos do meio.






